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Aumenta proporção de idosos e 
aposentados que empreendem
Razões são a situação do país e a escassez de emprego, segundo uma pesquisa do Sebrae
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Levantamento do Sebrae foi desenvolvida com entrevistados seniores, com base em dados da GEM

A 
necessidade de bus-
car novas fontes de 
renda, associada à 
escassez de empre-

gos, tem levado aposenta-
dos a voltarem à ativida-
de via empreendedorismo 
para ajudar no sustento da 
família. É o que consta de 
uma pesquisa do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas 
(Sebrae), tendo por base 
dados da Global Entrepre-
neurship Monitor (GEM).

Segundo o levantamento, 
de 2018 a 2021 houve “pra-
ticamente uma inversão” 
no quadro “oportunidade e 
necessidade” entre os em-
preendedores seniores. Em 
2021, 60% dos empreende-
dores seniores abriram um 
negócio devido à necessida-
de. Em 2018, no entanto, a 
situação era a oposta, “o em-
preendedorismo por opor-
tunidade galgava espaço na 
camada mais velha dos en-
trevistados, registrando um 
aumento de 15,3% em com-
paração a 2017, chegando a 
62,1%”, destaca o Sebrae.

“Para além dos empreen-
dedores acima de 55 anos, 
em 2021, à medida que a 
idade dos empreendedo-

mílias e, ao não conseguirem 
emprego, encontraram a so-
lução no empreendedoris-
mo, muitas vezes, informal”, 
disse ele.

Entre as características do 
perfil dos empreendedores 
seniores observadas pelo le-
vantamento, o Sebrae des-
taca que as atividades mais 
empreendidas estão as de 

alimentação. É o caso dos de 
catering (serviços de forneci-
mento de refeições coletivas, 
que incluem insumos neces-
sários para o evento); bufê; e 
comida preparada.

“Restaurantes e outros es-
tabelecimentos de alimen-
tação e bebidas, alcançaram 
21,2% entre os seniores. Em 
termos comparativos, esse 
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Produtos para a Copares brasileiros avançava, a 
motivação por necessidade 
crescia. Aproximadamente 
44% dos jovens empreen-
dedores iniciais (de 18 a 34 
anos) começaram uma ini-
ciativa empreendedora mo-
tivados pela necessidade de 
encontrar alternativas de 
trabalho e renda. Esse dado 
subiu para 52% no extrato 
seguinte, formado pelos em-
preendedores da faixa etá-
ria intermediária, de 35 a 54 
anos”, mostra a pesquisa.

Ainda segundo a entida-
de, tendo por base esse con-
texto, dar início a um negó-
cio, motivado pela “escassez 
de empregos”, foi a princi-
pal motivação para 80% dos 
entrevistados seniores em 
2021, ante aos 77% dos em-
preendedores da faixa etá-
ria intermediária e 75,8% 
dos jovens.

Segundo o presidente do 
Sebrae, Carlos Melles, essa 
inversão na motivação de 
oportunidade por necessi-
dade é consequência da rea-
lidade econômica do país, 
influenciada pela pandemia 
da covid-19. “Muitos aposen-
tados se viram obrigados a 
voltar ao mercado de traba-
lho para sustentar suas fa-

setor compreende apenas 
8,4% dos empreendedores 
jovens”, aponta o Sebrae.

Ainda segundo a pesquisa, 
no caso de empreendedores 
com mais idade, a propor-
ção maior é daqueles que 
têm o ensino fundamental 
incompleto.

Com  Agência Brasil

A movimentação 
na economia 
fluminense é 
estimada em R$ 
422 milhões

Pesquisa 
aponta 
gastos com 
a Copa

Sondagem do Instituto 
Fecomércio de Pesquisas 
e Análises (IFec RJ), feita 
entre 10 e 13 de outubro 
com 1.162 consumidores, 
mostra que 34,4% dos en-
trevistados pretendem 
comprar algum produto 
relativo à Copa do Mundo 
do Catar. Outros 3,9% ain-
da não sabem se vão com-
prar, enquanto 61,7% dis-
seram que não. Os gastos 
médios por consumidor, 
um total de 2,7 milhões 
de pessoas, devem ser de 
R$ 158 e a movimentação 
financeira no estado em 
torno dos R$ 422 milhões.

Os produtos mais pro-
curados, segundo a pes-
quisa do IFec RJ, são as 
roupas alusivas à Copa 
do Mundo ou ao Brasil 
(57,8%), seguidas da cami-
sa oficial da seleção bra-
sileira (29,3%) e bandei-
ras do Brasil (10,3%). Do 
total dos entrevistados, 
46,8% dos consumidores 
informaram que preten-
dem fazer suas compras 
em lojas físicas. As lojas 
virtuais/on-line devem 
ser procuradas por 45,3%. 
Comprarão em ambos, lo-
jas físicas e virtuais, 5,5%. 
Disseram ainda não saber 
onde vão comprar, 2,5%.

A maioria (69,9%) disse 
que pretende assistir aos 
jogos da Copa do Mundo 
em casa. Os bares e res-
taurantes (24,8%) são a 
segunda opção dos torce-
dores. Há também quem 
declarou que assistirá aos 
jogos na casa de amigos 
ou parentes (19,8%).
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